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N U N C I O S 1." p l a n a 5 c t s . l í n e a , 

I d . 2 . " i d . 5 e t s . i d . 

i d . 3 . " y 4 . " i d . por a j u s t e 

«munioaaos y remitid >s í pfecios couveucionale 

N U M E R O S U E L T O 5 C T S . 

• A N Ü Í V . 

OARÜSTERA DE SANTU DD MINGO 

F R E N T E A L P A L a C í O 

Sn este nuavo tnllé!' «ucontrará el pú­
blico, A precios siimamau'e reducidos, to­
do cuanto dfi-ée en e.ste ramo. 

Especiali'iad en Repisas para balcones. 

—E.scaleras—Tableros paral c ó m o d a s -

jardineros—Lavabos—Mfisaa para c a f é -

Mostrad ures—Lápidas mortuorias—C^ii-

menens— Frog-aderos- -Piletns— Morteros, 

j otros trabajo.? perteaecioiitss al ramo de 

mármoles. 

CARRTEERA DE SANTO DOMINGO 

F R E I N T E / i L P A L A C I O 

IBRES ni'^ 
AS 

NUEVO mmm 
—o— 

S e o u r a n r a d i c a l m e n t e s i n m e ­
d i c a m e n t o i n t e r i o r : S a n t i a g - o — 5 . 
L o r c a 

V E N T A , 

d© u n a a n a q u e l e r í a n u e v a , p r o p i a 
p a r a e s t a b l e c i m i e n t o d e c o l o n i a ­
l e s . 

E n e s t a r e d a c c i ó n , d a r á n r a z ó n . 

HUERTO DE SAN RAFAEL. Carretera 

da Águilas, 48, se vendan camelias, rosa-

i j syu íace ta s de diferentes clases, ap re ­

cios reílücidüs. 

DIARIO REPUBLICANO 

GÍBLNETE ÉDSG 
N u e s t i - o q u e r i d o a m i g o , e l m é -

d i e o D . J u a n G-onza lez M o r e s , t i e ­

n e a b i e r t a u n a c o n s u l t a d i a r i a d e 

1 1 d e l a m a ñ a n a á 1 d e l a t a r d e , e n 

s u c a s a d a l a c a l l e d e l a P a r r i c a 

n.° 10, d o n d e i i a p r e p a r a d o u n b u e n 

g a b i n e t e m ó d i c o - q u i r ú r g - i e o c o n 

t o d o e l i n s t r u m e n t a l n e c e s a r i o p a ­

r a p r a c t i c a r r e c o n o c i m i e n t o s , o p e -

r a c i o n e s , e t c . y c u y o s s e r v i c i o s 

o f r e c e g r a t i s á l o s p o b r e s . 

^ juo r e c o m e n d a m o s e f i c a z m e n t e . 

~ B l E Í M j j m ü ' " 

S e d a n e n a r r e n d a m i e n t o l a s 
m i n a s « P r e v e n c i ó n » y « S e g a n d o 
C a r m e l o » s i t u a d a s e n l a C u e s t a d e 
Grós y B a r r a n c o d e l o s Y e s a r e s , 
r e s p e c t i v a m e n t e , t é r m i n o d e 1» 
V i l l a d e Á g u i l a s . 

S e a d m i t e n ( ^ r e p o s i c i o n e s e n 
p l i e g o c e r r a d o h a s t a e l d i a 2 6 d e 
l o s c o r r i e n t e s y b o r a d e l a s o c l i o 
d e l a E o c l i e e n l a c a s a d e D . M i g u e l 
P u c l i e Z a b o r d a c a l l o d e J u a n d e 
T o l e d o , d e e s t á c i u d a d , e n d o n d e 
e s t á n d e m a n i f i e s t o l a s b a s e s dtsl 
c é n t r a l o . 

i^os p l i e g o s q u e s e l i á y a u p r e ­
s e n t a d o s e r á n a b i e r t o s e n ü i c i i o d i a 
y l l o r a , á p r e s e n c i a d e l o s l i c i t a d o -
r e a q u a q u i e r a n c o n c u r r i r a l a c t o . 

ACTUALIDADES 
—o 

Jamás tí« época a lguea, ha estado la 
política ea é á í a , íaU ea caitaa cumo al 
preseutij. 

No ai>s cspücunios !a cau.?n, pero lo 
cíertíj Ó 3 ü a . d a aa s u s u r r a , q u e n a á a 
ae ai j « , qua I Í Ü SÚ mÍ«uCd, eu liu, que está 
i a oosa,_ oouiu a i us» existiera la pailtica, 
íií hubiera políticos. 

No ba^jtd p a r a hacerla salir del latargo 
8 H que yace á u i a i d a , el i ü s i a i . a a t Q rumor 
da que és prubable qaa el as ior L«r¡ug 
va«lvs, á ser diputado por Lorca, aa cuan­
to ftseiaada el .señor Aznar (ü . Aagal.) que 
no sará muy tarde, y por cu^a causa que­
dará vauaute el distrito. 

O&ailozca & io que obedszoa esta caloia 
actual , és 1» cierto qu« ua poJra prolou-
gartía mucho, puea si nuestros autece.dea-
tes aó fallttu, ea breve volveremos k un 
periodo de actividad y da sorpresas, de 
las que, laprudeacia U Í Í S veda «cuparaos 
por hoy. 

S igan telegramas raoibidos de F r a n ­
cia, lá epidemia colériua va en auuisa to , 
aunque no es E Í I U C H U . 

Todos, sabemos que en Espaüa l a s a - : 
lud pública és «uviiiabla; paro como ós 
necísaria S9c praveaidos, ao nos can­
saremos de aconsejar que se deben • 
adoptar importantes medidas sani tar ias . ; 

No sabemos cuales ser ia , las que la Co- [ 
misión de higiea» y salubridad jgública^da^i 
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PRECIOS D E í^USCRIPCIÓN 
LOitóA, 1 PKKilIA AL MV.S 

FUERA, 4 ÍU1;M A ! , TUÍMESTRE. 

Toda la¿^ctirrcs]iu/iJcncia ai direetór 
C U B O 3 

K O m D E V ü t í L V K Í ^ O R I G I N A L E S 

N Ü M . 6 9 9 

e s t a Ciudad habrá a c o r d a d " ; i v r o c r o e m o s ' 

que »áe ao h a b e r tamn-i i ) «ciii'rciy algi iae, 

a o deba d e a í a r a r ní>.*3 tsts ¡ í n p o r t a H t e y 

S A g r a d u ¿ebijr. 

Y V A q!)9 de medidas .'sanitfiria.r; h a b i a -
» o s , Km p » r a c « .sfiria la m s s prudesta y 
h a s t a oecasariü, el qu8 la L * B J A Q U E A L 

preseute SH encuffiíitra establecida e u la 
Plí7.a de Aba.<!tos,-en el atíchuráa que ocu-
P A la fiietste d o l a cftlld Cru2 D A D. Pedr». 
sitie que KO reuca condición algiiua para 
lo qua esta destinado, puesto que las ar t í ­
c u l o s e s t á n á LA iatesaperie, F U E R A trasla­
d a d a k 11 u local capiz y é'i vsntBjijsas 
condicioues, donde laa hortalizas,frutas y 
otro.s artículos que ss con.sii uses á diaria, 
estu¥Í«raa más C O N S E R V A D O K ; 

Y hasta nos parmitimes indicar, que 
en B u a s t r e j u i c i o lis, l a u j a duuád deb^des-
tar , es d o B d e s i e m p r e ha « a t a d o , ó sea en 

la Ajamada, pues é s el l o c a l que m4s apro­
piad» se e n c u e a t r a p a r a el caso. 

1 pesar de haber preseatat» su dimi­
sión, por DO haber querido poiser en vigor 
las Ordaaauzas que para la venta del 
agua en este Sindicato se publicaron el 
año 91, negativa que aplaudidos por 
cnanto q i u redunda ea beneficio deliiis 
iaterasís da los iasradorea y r«gant;i.í de 
asta Ciudad, és ¡s ciarlo,que d e á w i t i i í a 

nada se sabe sobro la p e r s o n a que ha de 
sustituir en éste Sindicato, al Delegado 
Regio ¡ár. Trias. 

^ Sentimos la a « t e . r M Í B a c i ó a tomada por 

23» BIBI.IOriíCA DI-:«l,A AVANZADA" 

= C o n l a m a y o r ¡ ¿ t euc ioü . 
= M a s p a r a p e a e t r a r la b a r r e r a d e 

q u e h a b l o , e s a a l u í a c o a q u e m a e s c u ­
c h a s d e b e s u t i l i z a r s e p o r u u i u t e í j s o e u -
t u s i a s m o , y p u r i f i c a r s e d e t o d o deseo 
t e r r e s t r e . N o s i n r a z ó n los . s u p u e s t o s m á ­
g i c o s i c s i s t i e r o n s i e m p r e en la c a s t i d a d , 
la t e m p l a u z a y ia m e d i t a c i ó n c o m o c o n -
d i c i o a e s e s e a c i r d e g p a r a i i e g a r á t e u e r 
i n s p i r a c i o n e s . E a el su j e to p r e p a r a d o d e 
e s t a m a n e r a , p u e d e ia c i e n c i a a u x i l i n r 
m u c h o p a r a l l e g a r a l fia q u e se desea , 
c i e r t o s s e c r e t o s q u i m i o o s p u e d e n h a c e r 
« l e s p í r i t u m a s v i v e , los n e r v i o s m a s 
s e n s i b l e ? , l a v i s t a j m a s s u t i l y el e l e m e n ­
t e d e l a s o b s e r v a c i o n e s , ol a i r e , e l e s p a ­
c i o , p u e d e l l e g a r t a m b i é n á s e r m . s s c l a ­
ro y p e r m e a b l e . Todo e s t o , c o m o v e s , n o 
es m a g i a e n el s e n t i d o q u e v u l g a r m e n t e 
se d a á e s t a p a l a b r a y a t e h e d i c h o q u e 
n i p u e d a e x i s t i r u n a c i e n c i a q u e v io le 
l as l e y e s de la n a t u r a l e z a ; a l c o n t r a r i o , 
a p r e n d i e n d o á c o n o o e r esas l e y e s es co ­
m o se c o H s i g - u a , n o c a m b i a r l a s s i a o s a ­
c a r u t i l i d a d de e l l a s . E x i s t e n a n e l e s p a ­
c i o m i l l e n e s de s e r e s , n o l i t e r a l m e n t e 
e s p i r i t u a l e s , p o r q u e t i e n . - n c o m o los 
a n í m a l i l l o s m i c r o s c ó p i c o s c i e r t a s f o r m a s 
m a t e r i a l e s , s i a o f o r m a d o s de u n a s u s -

p o r c i o D á s u i g a o r a u c i a ; s u t e a d e a c i a 
n a t u r a l es a l e g o í s m o , o y e a la i n f a n c i a 
d e s u s c o n o c i m i e n t o s se i r u a g i u a q u e t o ­
d a l a c r c ' t c iou sa l a f o r m a d o p a r a é l . P o r 
e spac io de m u c h o s s i g l o s h a c r e í d o q u a 
lo s m u n d o s q u e b r i l a u e u e l espacie», 
t a n n u m e r o s o s c o m o l a s o las de u n océa­
n o s i n l i m i t e s , c o e r a n o t r a c o s a q u e 
a n t o c h a s e n c e n d i d a s por la l ' r o v i d e u c i a 
p a r a h a c e r la n o c h e m a s a g r a d a b l e a l 
h o m b r o : l a a s t r o n o m í a h a d e s v a a e c i d o 
esa i l u s i ó n de l a v a u i d a d h u m a n a , y e n 
e l d i a confiesa e l h o m b r e , á pesa r s u y o , 
q u e l a s e s t r e l l a s s o n raundíis m a y o r e s y 
m a s g l o r i o s o s q u a e s t e q u e é l h a b i t a , y 
q u e la t i o T a . e n q u a se a r r a s t r a e s u u 
p u n t o i m p e r c e p t i b l e e u l a i n m e n s a e s -
tens i í ) d e l u n i v e r s o . P e r a s n los e s p a c i o s 
m a s p e q u e ñ o s , del m i s m o . m o d o q u e e a 
los m a s v a s t o s . Dios h a e s p a r c i d o la v i d a 
c o n i g u a l p r o f u s i ó n . S u p o n e u n v i a g e -
ro q u e l a s r a m a s de u n á r b o l bajo «1 c u a l 
b u s c a u n a b r i g o , se h a n c r i a d o p a r a p r e ­
s é r v a l e de l so l e u el v e r a n o y a l i m e n t a r 
e l f u e g o da s u c h i m e n e a d u r a n t e las 
h e l a d a s e l i n v i e r n o , y n o s a b e m o s q u e 
e n c a d a h o j a de esas r a m a s h a fornaado 
e l C r i a d o r u n m u n d o p o b l a d o d e ro sa s 
i n n u B a a r a b i e s . C a á a g o t a d e a g u a de « s e 


